
PJ descobriu
moveis

antigos
desviados da
Presidência

OperaçãoCavaleiro MP imputa aDiogo
Gaspar a prática de seis crimes Marcelo
Rebelo de Sousajá divulga ajustes diretos

CARLOS RODRIGUES LIMA

Várias peças demobiliário dos sé
culosXVIII eXIXque pertenciam à
Presidência da República foram
encontradaspelaPolíciaJudiciária
em buscas realizadas a duas casas
deDiogo Gaspar diretor doMuseu
da Presidência detido ontempor
suspeitas de seis crimes Segundo
informações recolhidas pelo DN
as peças integravam o recheio do
Palácio daCidadela emCascais e
terão sido desviadas por Diogo
Gasparpara as suas habitações em
Lisboa e Portalegre Outras terão
sido desviadasparaumcircuito de
leilões de peças antigas

O desvio dos móveis é apenas
umadas suspeitas sob investiga
ção naOperação Cavaleiro nome
de batismo do pro
cesso umavez queo
detido jáfoi condeco
rado por Cavaco Silva
com o grau de Cava
leiro da Ordem de

Santiago daUnida
deNacional contra a

Corrupção UNCC
daPolíciaJudiciária e
doDepartamento de Investigação
eAção Penal de Lisboa que envol
ve o ainda diretor do Museu da

Presidência daRepública que de
verá serhoje presente a umjuiz do
Tribunal de Instrução Instrução
Criminal de Lisboa
Há 12 anos à frente da institui

ção ligada à Presidência Diogo
Gaspar é suspeito de seis crimes
relacionados com a gestão do
mesmo tráfico de influência fal
sificação de documento peculato
peculato de uso participação eco
nómica em negócio e abuso de
poder

Durante amanha de ontem vá
rios procuradores doDepartamen
to de Investigação eAção Penal de
Lisboa e inspetores daUNCC fize
ram diversas buscas na Secreta
ria Geral e no Museu daPresidên

cia emLisboa e no Palácio da Ci
dadela emCascais assim como às
casas de Diogo Gaspar e a empre
sas que celebraram contratos com
oMuseu da Presidência

Ao que o DN soube o gestor do
museu é ainda suspeito de enca
minharpara amigos e conhecidos
vários contratos ligados ao museu
como apromoção de exposições e
a impressão de panfletos Háainda
suspeitas de que comeste proce
dimento receberiaumacomissão
Também as compras feitas pelo
Museu daPresidência estão sob in

vestigação como é o caso apurou
o DN de várias tape
çarias de Portalegre
as quaisterão sido ad
quiridas a uma em
presa com ligações a
umfamiliar deDiogo
Gaspar

O à vontade com

que o diretor domu
seu se terámovimen

tado poderá segundo fonte ligada
ao caso ser explicado por dois fa
tores primeiro nos últimos anos
durante os mandatos de Cavaco

Silva a Presidência daRepública
não publicitou as suas despesas
sobretudo os ajustes diretos como
acontece com os restantes organis
mos da administração pública
wwwbase govpt poroutro o fac
to de estar à frente do Museu da

Presidência desde a sua fundação
em2004 pelo então Presidente Jor
ge Sampaio terá dado aDiogoGas
par o espaço suficiente para deci
dir semmuito escrutínio interno

Certo é que segundo fonte do
Palácio deBelém apartir do mo
mento emque tomou posseMar
celo Rebelo de Sousa que ontem
reagiu àdetenção deDiogoGaspar
ver texto nestaspáginas deu ins
truções para que pelo menos os
ajustes diretos sejampublicitados
napáginada internet daSecreta
ria Geral daPresidência daRepú
blica O que como constatou o
DN jáocorre
Internamente o staffpresiden

cial batizou a operação que levou
àdetenção deDiogo Gaspar como
Varre aJato numa alusão ao pro
cesso brasileiro Lava Jato No Pa
lácio deBelémteme se que de al
gummodo a investigação da PJ e
do DIAP coloque a nu algum des
controlo e falta de escrutínio das

despesas dasecretaria geral Aliás
na semana passada o Palácio de
Belém fez saber queMarcelo Re
belo de Sousa ordenou uma audi
toria interna às contas da secreta

ria geral Fonte oficial do Palácio
de Belém declarou ao DN que a
iniciativa do Presidente não se tra

tava de um passo para corrigir o
que vinha de trás mas sim redu

zir a despesa de forma criteriosa
reduzindo os gastos ao essencial
tendo emcontaa atual situação do
país

Num comunicado divulgado
ontemdemanhã aProcuradoria
Geral da República afirmou que
esteprocesso foi iniciado em abril
de 2015 investigando suspeitas
de favorecimento de interesses de

particulares e de empresas com
vista àobtenção devantagens eco
nómicas indevidas e suspeitas de
solicitação de benefícios como
contrapartida da promessa de
exercício de influênciajunto dede
cisores públicos

Odocumento da PGR refere ain

daque está igualmente a ser inves
tigado o uso de recursos do Estado
para fins particulares a apropria
ção de bens móveis públicos e a
elaboração de documento no con
texto funcional desconforme à
realidade e queprejudicou os inte
resses patrimoniais públicos

Já a Judiciária confirmou que
durante as buscas foram apreen
didos diversos bens culturais e ar

tísticos que terão sido descami
nhados de instituições públicas

PERFIL

DIOGO GASPAR

45anos
Licenciado em História de Arte

na Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa em 1993
 Diretor do Museu da

Presidência da República desde
outubro de 2004

 NaTorre doTombo onde
trabalhouentre 1995 e 2004

entre 2001e2004acumulou
funções com oMuseuda
Presidência recebeu um lou
vordadiretoraMíriamHalpern
Pereira Em 2006DiogoGaspar
foi condecoradocomendadorda

Ordemdo Infante por Jorge
Sampaio Em 2015 CavacoSilva
distinguiu o comaOrdemde
Santiago Recebeu o Prémio
EuropaNostra 2008 pelo traba
lhode investigação sobreo pa
trimóniomaterial e imaterialdo

Palácio de Belém É autordevá
rios artigos e deuaulasna
Universidade Lusófonae no

ISLA entre outras instituições
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